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Mulheres desprotegidasLogística limitada
É irrisório o valor destinado pelos 

municípios à Casa de Passagem.
Em um país continental, racionali-

zar as operações é uma necessidade. 

SEIS DIAS DE
NEGÓCIOS, CULTURA 

E DIVERSÃO

Salões da Inovação e do Turismo 
se somam às exposições de setores 
tradicionais como comércio, indús-
tria e agro. Expectativa é movimen-
tar até R$ 15 milhões em negócios.

Parque de diversões é uma das 
atrações às crianças. Feira terá músi-
cos locais e artistas de renome esta-
dual e nacional, como Armandinho e 
Guri de Uruguaiana. 

Dança e gastronomia típica alemã 
em evidência no Minifestival do Chu-
crute. Espaço terá apresentações de 
grupos folclóricos e café colonial.

ALDO CÉSAR LOPES

“O caminho é ser multimodal”
REPRESENTANTE DO MINISTÉRIO:
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E D I TO R I A L

País continental, 
logística limitada

A B R E  A S PA S

“Ver os caminhões tomando forma 
é um passatempo e um lazer”

Quando você teve a ideia 
de criar miniaturas de ca-
minhão e o que te levou a 
fazer elas? 

Desde criança sempre gostei muito de 
desenhar caminhões e por algumas vezes 
na infância tentei fabricá-los, porém 
sempre desistia. Até que, há pouco tempo 
olhando alguns vídeos na internet, resolvi 
tentar novamente e deu certo.  

O que te fez resgatar 
essas tentativas na fase 
adulta? 

Bom, o que me fez resgatar, foi a 
vontade de concluir o que eu nunca 
consegui quando era criança. Além 
disso, foi unir as paixões que tenho por 
miniaturas e por caminhões.

A primeira réplica que 
você fez, te lembra qual foi 
o modelo e quanto tempo 
levou para produzir? 

O primeiro modelo que produzi foi 

Morador de Progresso, 
Fernando Giovanella, 
37, é caminhoneiro. 
A paixão pelo veículo 
surgiu na infância quando 
desenhava modelos em 
papel. Agora, na vida 
adulta, retomou o hobby 
e, em vez de desenhar, 
produz réplicas em 
madeira, plásticos e MDF.

O tamanho do Brasil exige mais 
racionalidade dos transportes. 
Depender apenas das rodovias 
para escoar produções é um 

equívoco tão gigante quanto os mais de 8,5 
milhões de quilômetros quadrados do país.

Escolhas políticas para priorizar os veí-
culos e as rodovias, vindas desde o governo 
de Juscelino Kubitschek, junto com o bai-
xo investimento em ferrovias e hidrovias, 
são os motivos centrais para a limitação 
logística nacional. 

A conta da dependência rodoviária recai 
sobre o desenvolvimento. Tanto que o Bra-
sil tem um dos maiores impactos da logís-
tica sobre os negócios. Algo próximo dos 
22% de tudo o que é produzido na nação.

Esse percentual evidencia mais do que 
prejuízos econômicos, mas também um 
atraso competitivo com reflexos nítidos so-
bre a geração de emprego e renda. Quando 

Racionalizar 
as operações 
é mais do 
que um 
dever, é uma 
necessidade”

Facebook passa a se 
chamar “Meta”

Estado alcança 65% dos 
adolescentes vacinados

TSE rejeita cassação 
da chapa presidencial

IGP-M acumula 
inflação de 21,73%

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
decidiu, por unanimidade, rejeitar 
a cassação da chapa que elegeu 
o presidente Jair Bolsonaro e o 
vice Hamilton Mourão. Contudo, 
a maioria do plenário reconheceu 
que um esquema ilegal de dispa-
ro em massa de fake news contra 
adversários em 2018.

A imunização dos adolescentes 
gaúchos com ao menos uma 
dose contra a covid-19 chegou 
a 65% nessa quinta-feira, 28. 
Os dados são da Secretaria 
Estadual da Saúde e abrangem 
jovens entre 12 e 17 anos. Essa 
faixa etária começou a ser vaci-
nada em julho. 

O Índice Geral de Preços-Mer-
cado (IGP-M), usado no reajuste 
de contratos de aluguel do país, 
registrou inflação de 0,64% em 
outubro. Segundo a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), o acu-
mulado apenas em 2021  é de 
16,74%. Em relação a outubro do 
ano passado, chega a 21,73%.

Sexta-feira, 29 outubro 2021

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br 

F O I  N OT Í C I A

DIVULGAÇÃO

se olha para o Vale, tem-se um retrato mui-
to próximo da carência estrutural.

De todo o potencial, de unir BR-386, 
ferrovia e o Rio Taquari, tem-se o porto 
mais ocioso da nação. Racionalizar as 
operações é mais do que um dever, é uma 
necessidade.

Caminhões para transporte em menores 
distâncias. Os trens, condições de atraves-
sar estados e, pela hidrovia, um canal entre 
a produção local e a exportação. Essa é a 
receita. Simples de enumerar, mas com-
plexa de praticar.

uma Mercedes 1620. Sempre gostei muito 
desse tipo de caminhão e quando retomei 
com esse hobby tentei logo ele e deu certo. 
Levei em torno de umas 150 horas pois não 

tinha muita ideia de como fazer. Fazia uma 
peça e não ficava bom, aí refazia a peça até 
ficar da forma que gostaria que ficasse. 

Se recorda de quantas mi-
niaturas você já fez? 

Até o momento produzi nove cami-
nhões. Estou terminando o nono modelo e 
já tenho encomenda de outros. 

Tem algum que você dese-
ja fazer?

Tem um em especial que quero fazer que 
é o Mercedes 1113.É  um modelo que tem 
uma história muito rica e também depois 
de pronto vai chamar muito a atenção do 
pessoal. 

Quais são os materiais que 
você utiliza na produção 
dos caminhões? 

Os caminhões que fabrico são de 
madeira e mdf, as sinaleiras faço com as 
de veículos e as rodas são de plásticos. 
Levo em torno de 120 horas para montar 
uma réplica.

O que o caminhão repre-
senta na tua vida? 

Sempre desenhei muito desde criança. 
Como sempre gostei muito de caminhões 
é uma maneira de estar sempre em contato 
com ele. Ver os caminhões tomando forma 
é um passatempo e um lazer.

O que pensa para esse 
hobby no futuro?

Pretendo continuar fabricando os 
caminhões, conciliando com a minha 
profissão de caminhoneiro. Além disso 
quero me aperfeiçoar cada vez mais as 
miniaturas. Apesar de ser algo recente, 
alguns que produzi são encomendas de 
amigos caminhoneiros.
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Mulheres desprotegidas

Liberdade 
de expressão

A vinda do secretário nacional de 
Transportes Terrestres, Marcello da 
Costa Vieira, foi propagada como 
um exemplo de articulação política. 
No fim, ele simplesmente não veio 
para a Reunião-Almoço da Acil e 
acabou “melando” parte das boas 
intenções de líderes regionais, que 

prepararam um amplo e contex-
tualizado documento oficial para 
ser entregue ao assessor direto do 
Ministro da Infraestrutura, Tarcísio 
de Freitas. Passada a decepção, res-
tou a certeza de que ainda estamos 
muito aquém em se tratando de 
intermediação com Brasília.

Atenção, prefeitos. 
O Vale do Taquari 
possui uma Casa 
de Passagem para 

mulheres (e suas crianças) 
vítimas de abusos e maus tratos 
domiciliares. Ou seja, é um 
espaço que as protege do pior 
dos agressores, o próprio com-
panheiro, e possibilita que a 
vítima não precise seguir sob o 
mesmo teto de quem a espanca 
ou humilha. Não é preciso de-
talhes para que o leitor entenda 
a importância desse espaço de 
acolhimento, certo? Errado.

Mesmo com todas as obvie-
dades acerca da importância da 
Casa de Passagem do Vale do 
Taquari, apenas 13 entre as 38 
administrações municipais da 
região possuem convênio com 
o espaço. Ou seja, apenas as 
moradoras de Lajeado, Estrela, 
Arroio do Meio, Cruzeiro 
do Sul, Marques de Souza, 
Capitão, Santa Clara do Sul, 
Teutônia, Coqueiro Baixo, 
Fazenda Vilanova, Forque-
tinha, Sério e Bom Retiro do 
Sul contam com a proteção. E o 
investimento é irrisório.

O linchamento virtual 
contra o atleta de vôlei (e 
pai de família) Maurício, 
campeão olímpico pelo 
Brasil e “acusado” de 
homofobia, é mais uma 
prova de que a liberdade 
de expressão está sob 
risco. Os inquisidores, 
muitas vezes, são os 
guardiões dos direitos, da 
verdade, dos bons costu-
mes e da moral coletiva. E 
foram à farra, claro, como 
se não soubéssemos o que 
muitos falam entre quatro 
(ou mais) paredes. Não é? 
Ora, esse é um movimen-
to perigoso e que tende a 
aumentar a segregação. A 
censura, o ódio e o lincha-
mento não são caminhos 
aceitáveis. Assim como 
ele, outros tantos estão 
sujeitos a erros. Ou só 
você nunca errou?

•  O Distrito Federal vai suspender o uso de máscaras 
ao ar livre a partir do dia 3 de novembro. O Rio de 
Janeiro também avança nesta ideia. E por aqui? Até 
quando as pessoas vacinadas serão tolhidas do direi-
to de bem respirar em áreas abertas?

•  Em Encantado, 49 dos 56 taxistas cadastrados com-
pareceram para a vistoria realizada na quinta-feira.

•  Na quarta-feira, imprensa, autoridades e outros 
convidados conheceram o lado inovador do aterro 
sanitário de Lajeado, que optou pelo necessário 
tratamento do chorume, algo ainda incipiente em boa 
parte do Estado e do país.

•  O projeto de lei que aumenta em 10,2% o IPTU de La-
jeado já chegou à Câmara de Vereadores. E muitos já uti-
lizam o alto índice para “sangrar” o Executivo, é claro. 

•  Em Arroio do Meio, foi aprovado o PL que altera 
regras do Regime Jurídico dos Servidores Públicos 
do Município e permite ampliar de 30% para 35% o 
empréstimo consignado que o servidor pode fazer 
com dedução em sua folha de pagamento.

•  O governo de Encantado ainda não recebeu os recursos 
necessários à pavimentação do acesso ao Cristo Prote-
tor. E a inauguração está agendada para dezembro.

TIRO 

Articulação

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Mobilidade urbana

Na edição de terça e de quinta-
feira, escrevi sobre ciclovia inter-
municipal entre Estrela, Colinas 
e Imigrante e, também, sobre 
os deteriorados espaços para 
ciclistas na principal cidade do 
Vale do Taquari, a nossa pujante 
Lajeado. Ontem, novamente re-
cebi informações de leitores que 
compactuam com o necessário 
investimento. E eu vou comparti-
lhar o relato de um deles.

“Moro próximo à Av. Benjamin 
Constant, nas proximidades do 
Jardim Botânico, e esta semana 
meu filho sofreu um acidente de 
bike ao colidir com uma ciclista 
que vinha em sentido oposto, 
pois ambos foram desviar de 
uma pedestre que caminhava 

pela ciclovia.  Minha questão 
é em relação às calçadas, visto 
que uma lei municipal obriga o 
proprietário do terreno construir 
e manter a mesma em condições 
para uso público”,

Dito isso, o leitor questiona: 
“por que na área que cabe a 
prefeitura municipal (Jardim 
Botânico) não temos calçadas em 
nenhum dos lados? Uma avenida 
que é muito utilizada para prática 
de caminhada, deveria ser total-
mente calçada, mas, se nem a 
prefeitura a faz, como cobrar dos 
proprietários, sendo que muitos 
são investidores, que não o farão 
sem pressão? Acho que isso já au-
xiliaria em muito a segurança”, 
resume. E ele está 100% certo!

Biometano suíno

Em Sorriso, no Mato Grosso, avança o projeto de desenvol-
vimento de biometano suíno pela Univates, coordenado pelo 
professor Odorico Konrad. Temperatura, umidade, disponibili-
dade de matéria prima e outras peculiaridades distintas do Vale 
do Taquari viabilizam a produção de forma mais constante e 
barata. Nesta semana, foi anunciado o 1º caminhão movido pelo 
biocombustível no Brasil. E tem a marca da Univates!
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“A infraestrutura de transporte 
é base para o desenvolvimento”
Coordenador de Obras 
Públicas do Ministério 
da Infraestrutura, Roger 
da Silva Pegas, aponta 
carências dos modais 
logísticos e defende 
parceria com setor 
privado para gestão de 
portos e ferrovias

LAJEADO

Na reunião-almoço que 
marcou os 100 anos da 
Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado 

(Acil) o assunto foi a condição de in-
fraestrutura de transporte e logística 
da região. O tema foi abordado pelo 
coordenador de Obras Públicas do 
Ministério da Infraestrutura, Roger 
da Silva Pegas.

De acordo com o presidente da 
Acil, Cristian Bergesch, tratar so-
bre as rodovias, ferrovia, hidrovia 
e uso do porto de Estrela, acompa-
nha as preocupações do setor pro-
dutivo e das estratégias para forta-
lecimento econômico regional.

“Tanto o traçado quanto a pri-
meira duplicação da BR-386 pas-
sou pelos nossos debates ao longo 
desse centenário. A infraestrutura 
de transportes é um dos capitais 
de atuação da Acil”, ressalta. Em 
meio a concessão da rodovia fede-
ral para a iniciativa privada, Ber-
gesch destaca o maior conforto 
e segurança para os condutores, 
além do desenvolvimento previsto 
na atração de negócios.

Ainda na temática pedágios e 
concessões, os representantes 
regionais também abordaram o 
plano apresentado pelo gover-
no do Estado às ERSs 128, 129, 
130 e 453. Para os líderes locais, 
é preciso agilizar a regulação da 
cobrança por quilômetro rodado 
(free flow) e antecipar a duplica-
ção do trecho de Encantado até 
Cruzeiro do Sul. “Somos contra a 
imposição da outorga. Queremos 

o critério para escolha baseado no 
menor preço de tarifa.”

Outro destaque trazido por Ber-
gesch diz respeito à construção de 
uma nova ponte ligando as cida-
des de Lajeado e Estrela. Assun-
to recorrente nas instituições de 
classe e que se fortaleceu após o 
acidente sobre o arroio Boa Vista 
em março deste ano.

Racionalização
no transporte

A análise sobre os modais logís-
ticos do país por parte do repre-
sentante do Ministério da Infraes-
trutura aponta para carências. 
Para Roger da Silva Pegas, apenas 
o setor rodoviário pode ser consi-
derado como mediano. Na nave-
gação interna e ferrovias o quadro 
é de poucas alternativas.

De acordo com ele, há movi-
mentos em termos federais para 
tentar equilibrar esse cenário.

des. Pois o embarcador quer ter 
certeza que seus prazos serão 
atendidos.”

Na avaliação de Pegas, é neces-
sário incentivar a multimodalida-
de. Com uso dos caminhões para 
menores distâncias e opções de 
locomotivas ou embarcações para 
trechos longos. “Não é racional 
que um caminhão de arroz saia 
de Camaquã e vá até o Piauí. Ter a 
união das diferentes modalidades 
de transporte representa econo-
mia, pois desonera o frete.”

A partir da união das diferentes 
formas de transporte, o integran-
te do Ministério da Infraestrutu-
ra ressalta haver condições para 
mudar o patamar de competiti-
vidade do país. “A infraestrutura 
de transporte é base para o desen-
volvimento.”

Regulamentar
o free flow

Antes da palestra, o represen-
tante federal teve uma reunião 
com integrantes da Câmara da In-
dústria e Comércio (CIC-VT), Acil 
e Associação dos Municípios para 
o Turismo (Amturvales). Cinco 
temáticas foram a tônica (confira 
abaixo).

De acordo com o vice-presiden-
te de Relações Institucionais da 
Acil, Ardêmio Heineck, a regu-
lamentação do free flow parte do 
segmento em que o coordenador 
de Obras Públicas tem relação. 
“Especificamos a particularidade 
da nossa região, dos centros urba-
nos e como a cobrança por quilô-
metro rodado poderia aumentar a 
arrecadação.”

A partir disso, os líderes regio-
nais sugeriram um projeto piloto 
de free flow para o Vale do Taquari. 
“A resposta que tivemos foi positi-
va. Essa possibilidade será debati-
da em Brasília.”

Na avaliação de Pegas, uma das 
preocupações é quanto a inadim-
plência. “Temos 40% das pessoas 
que não pagam o IPVA. Por que 
pagariam por um pedágio admi-
nistrativo?”, questiona.

Tais dificuldades passam por 
investimentos para desassorear 
rotas de hidrovias, revisão de con-
trato com concessionárias das fer-
rovias e parcerias público-privada 
para gestão de portos. “Já temos o 
diagnóstico, não é o setor público 
que deve administrar porto. Tem 

de ser com quem entende de ne-
gócios, de fazer as operações gera-
rem lucro”, afirma.

A grande necessidade em ter-
mos de uso dos complexos por-
tuários está na previsibilidade, 
diz. “É o setor privado que con-
segue gerenciar essas necessida-

Comitiva regional e representante do Ministério da Infraestrutura 
visitaram beira do Rio Taquari

Melhoria das condições de transporte, com mais possibilidade para interligação multimodal é uma estratégia 
do governo federal, afirmou Roger Pegas
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ESTRELA

Começa hoje, o pri-
meiro grande evento 
presencial da região 
desde o início da pan-

demia. A 7ª Estrela Multifeira 
reúne a vocação aos negócios, 
turismo, cultura e entreteni-
mento. São seis dias de evento 
e expectativa em reunir mais de 
50 mil visitantes. 

O parque no Porto de Estrela 
tem 270 empreendimentos e a 
promessa de gerar milhões em 
negócios. Evento simboliza a re-

tomada econômica do Vale do 
Taquari e pretende ser referência 
em tecnologia e processos de se-
gurança sanitária. 

A solenidade oficial será às 
10h, com a presença do vice-go-
vernador Ranolfo Vieira Júnior, 
secretários estaduais, deputados 
e autoridades da região. Junto 
a líderes empresariais e exposi-
tores, eles serão recepcionados 
pelos anfitriões, o presidente da 
comissão organizadora Leandro 
Kremer; a presidente da Cacis, 
Andreia Zwirtes Kich; e o prefeito 
Elmar Schneider.

ESTRELA MULTIFEIRA

Primeiro fim de semana de programação inicia hoje. Vice-governador Ranolfo Vieira Junior participa da solenidade 
de abertura, às 10h. Projeção da comissão organizadora é de um público de até 50 mil pessoas no Porto de Estrela

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

270
estandes em 2021, quase 40% a mais do que na edição 
passada.

50 mil
é a projeção de público para os seis dias de evento.
R$ 15 milhões
é a estimativa de negócios da Multifeira, que terá mais de

40 
atrações culturais ao longo da programação

NÚMEROS DA MULTIFEIRA

Otimismo e retomada 
em evidência no Porto

EXPOSITORES
70 na indústria e comércio

39 no agronegócio, 
máquinas e veículos

34 agroindústrias familiares

13 na praça de alimentação

36 estandes no Salão da 
Inovação

31 estandes no Salão do 
Turismo
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Movimento
embrionário

Pela primeira vez, a Estrela Mul-
tifeira contará com um espaço 
destinado à ações e projetos inova-
dores. O Salão da Inovação nasce 
com a certeza de que terá sequên-
cia nas próximas edições do even-
to. “É um movimento embrionário 
no Vale. E, como ocorre em todos 
os eventos, trabalharemos para 
que a edição seguinte seja melhor 
que a anterior ”, destaca o secretá-
rio de Desenvolvimento, Inovação 
e Sustentabilidade, Rodrigo Kich.

Uma das iniciativas no salão 
será o 1º Encontro Regional dos 
Secretários de Inovação e Desen-
volvimento do Vale do Taquari, 
que reunirá representantes de di-
versos municípios.  “Queremos 
que todos voltem às suas cidades 
com a mente voltada a isso. Essa é 
a ideia da atividade”, sintetiza.

Além disso, Kich ressalta que 
serão apresentadas startups se-
diadas no Vale do Taquari. Elas 
foram mapeadas e a intenção é 
que o Salão da Inovação seja uma 
espécie de “vitrine” à atuação de-
las. Segundo ele, muitas estavam 
“escondidas”.

Kich lembra ainda que o espaço 

TURISMOINOVAÇÃO
não é voltado somente a empresas 
de tecnologia e startups. “Engloba 
todos aqueles que inovam na for-
ma de fazer gestão, com mais efi-
ciência. É um campo bem maior”.

Grande
desafio

Menos de um mês após incor-
porar a agência Plural, o Estúdio 
A terá sua primeira participação 
da Estrela Multifeira. O estande 
montado junto ao Salão da Ino-
vação será mais uma oportuni-
dade para fortalecer a atuação 
dentro do setor.

“Vamos trazer este conceito de 
hub para o mercado de comuni-
cação, na geração de conteúdo. 
Queremos captar pessoas e em-
presas da área da economia cria-
tiva para que se aproximem de 
nós e, juntos, possamos iniciar 

a formatação deste hub. É um 
grande desafio para nossa equi-
pe”, afirma o diretor do Estúdio 
A, Sérgio Sant’ana. 

Além dos expositores, a agenda 
de atividades técnicas do Salão 
da Inovação, que ocorre no Au-
ditório Conexão, oferece o Desa-
fio Sebrae Like a Boss, oficinas, 
palestras, atividades de gamers e 
ações desenvolvidas pela Secreta-
ria de Desenvolvimento e Inova-
ção de Estrela.

RODRIGO 
KICH
SECRETÁRIO DE 
DESENVOLVIMENTO 
E INOVAÇÃO 

Sant’ana: à frente do Estúdio A 
em sua primeira Multifeira

Arenhart convida para 
o Salão do Turismo

O turismo
como negócio

Outra novidade da Estrela 
Multifeira é o Salão do Turismo, 
espaço que fica no mesmo pavi-
lhão do Salão da Inovação. E a 
ideia, conforme o presidente da 
Associação dos Municípios para 
o Turismo do Vale do Taquari 
(Amturvales), Leandro Are-
nhart, é tratar o setor de forma 
diferente a de anos anteriores.

“Teremos aqui um salão de 
negócios, e não simplesmente 
de exposição. Pois a ideia é con-
solidar o turismo como negó-
cio”, afirma. Para isso, entre os 
expositores, há roteiros turísti-
cos, empreendimentos do setor 
e agências de viagens. “Todo o 
Vale estará contemplado neste 
espaço”, salienta Arenhart.

O objetivo também é facilitar 
a vinda de turistas a região. Nos 
estandes, os visitantes saberão 
quanto custa cada atração e as 
agências poderão prospectar 
futuros clientes. “Este é um di-
ferencial que teremos aqui na 
Multifeira. Antes se tinha a rua 
dos municípios. Um espaço le-
gal, mas que não somava comer-
cialmente. 

Liberação de recurso
Durante toda a programação, 

haverá também um estande da Se-
cretaria Estadual de Turismo. Inclu-
sive, entre hoje e amanhã, o titular 
da pasta, Ronaldo Santini estará 
presente. Na sua agenda, haverá a 
assinatura da liberação de recurso 
da Consulta Popular 2020/2021, no 
valor de R$ 157,1 mil.

Segundo Arenhart, o projeto prevê 
o desenvolvimento de ações para for-
talecimento do turismo rural na re-
gião, através da ampliação do núme-
ro de agroindústrias participantes 
dos roteiros turísticos. A solenidade 
inicia às 13h. “A ideia é contar com 
20 agroindústrias que estejam aber-
tas para o turista. Ele quer vivenciar 
esta experiência rural”, justifica.
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COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRO
Vocações 
tradicionais

O maior número de exposi-
tores está vinculado a setores 
tradicionais da economia: indús-
tria, comércio e serviços. Atentos 
às oportunidades de negócios, 
empreendedores buscam seu es-
paço, apresentam novidades e se 
reaproximam do público consu-
midor. 

A feira torna-se vitrine tanto 
para pequenas empresas quanto 
a grandes marcas. Uma delas é a 
cooperativa Languiru, com sede 
em Teutônia, fábrica de rações 
em Estrela e que vende para mais 
de 40 países. 

Na avaliação do presidente da 
cooperativa Languiru, Dirceu 
Bayer, a tecnologia é essencial 
diante do cenário de pandemia, 
mas não substitui o contato di-
reto com o cliente. “A Multifei-
ra além de mostrar a pujança do 
Vale, tem a grande virtude de 
permitir que a comunidade veja 
do que é capaz, alimente e com-
partilhe o sentimento de orgu-
lho”, pontua Bayer. 

A característica de ser a feira 
da retomada traz grande expec-
tativa ao público, mas também 
para os expositores. “Mesmo em 
períodos tão desafiadores, fomos 
competentes em continuar a pro-
duzir com qualidade. Esta edição 
da Multifeira se propõe a trazer 
de volta experiências e propor-
cionar ânimo, sinal de que tudo 
vai melhorar”, comenta o presi-
dente da Languiru. 

A cooperativa está presente 
em Estrela através dos produ-
tores associados e da fábrica de 
rações. A unidade às margens da 
BR-386 tem capacidade de pro-
duzir 70 toneladas de ração por 
hora. O posicionamento geográ-

fico estratégico permite receber 
grãos de diferentes regiões do es-
tado e distribuir o produto final 
com maior facilidade. 

Protagonismo no 
agronegócio

A sétima edição da Multi-
feira reúne 34 agroindústrias, 
exposição de animais e espaço 
de máquinas e implementos 
agrícolas. Entre as novidades 
deste ano, o Concurso Leiteiro, 
atividade com nove produtores 
inscritos. 

A feira reforça o protagonis-
mo do setor primário de Estre-
la. O município possui a maior 
bacia leiteira da região e a 12ª 
no estado. Os 290 produtores 
criam cerca de 7 mil vacas e no-
vilhas nas propriedades, onde 
42 milhões de leite são produzi-
dos por ano. 

Conforme o secretário de 
Agricultura, Douglas Sulzbach, 
a produção se qualificou, pois 
o produtor soube observar as 
mudanças tecnológicas. “A pro-

Setores 
econômicos
de Estrela
Indústria: 

35,46%
Produção primária: 
28,76%
Comércio: 
28,48%
Serviços: 
7,30%

Empreendimentos
Indústria: 261
Comércio: 909
Serviços: 1.931
MEIs: 1.055
Agricultura 
familiar: 1.400

Setor 
primário
8
agroindústrias 
familiares 

965 
propriedades rurais

11.714 
hectares de área rural 

1.556
agricultores

42 milhões 
litros de leite/ano

80 mil
suínos alojados

DOUGLAS 
SULZBACH
SECRETÁRIO DE 
AGRICULTURA

dutividade aumentou. Ou seja, 
hoje há mais leite e menos pro-
priedades, pois existe o investi-
mento em tecnologia”, explica.

No espaço da agricultura 
familiar, além dos empreen-
dimentos locais, também par-
ticipam produtores de outras 
regiões do estado. Conforme o 
técnico da Emater/RS-Ascar, 
Tiago Conrad, estão à venda 
embutidos, sucos, panificados, 
geleias, mel, queijo, salame, 
melado e outros produtos. 

“É uma feira de retomada, al-
guns destes produtores partici-
param da Expointer e estão com 
expectativa muito boa”, explica 
Conrad. O espaço da agricultura 
familiar está disposto próximo 
ao pórtico de entrada do parque. 

Exposição de 
animais

A variedade de espécies será um 
dos destaques. De acordo com o 
coordenador Armin Oscar Kich, 
estarão em exibição 33 bovinos, 
12 ovinos, dois caprinos, dois ca-
sais de pavões, 30 coelhos, sete ca-
sais de aves maiores e seis casais 
de pequenos, todos expostos por 
produtores de Estrela. 

Os bovinos também participa-
rão de um desfile neste sábado, 
30, às 14h, no próprio Salão do 
Agronegócio, durante o qual serão 
premiados dois animais de cada 
propriedade.

Expectativa por 
boas vendas

Muitos expositores deixam para 
chegar nos eventos somente no 
dia de abertura. Jorge Pigatto e a 
esposa Roseli, de Caxias do Sul, se 
instalaram no Pavilhão de Exposi-
ção e Negócios ainda ontem. Junto 
com Loriane Vicenzi, eles ocupam 
o mesmo estande com duas lojas, 
de artesanato e moda infantil.

Pigatto participa da Estrela 
Multifeira pela primeira vez e 
projeta boas vendas. “Antes par-
ticipávamos de feiras com casacos 
de lã. Agora, com nosso negócio 
particular é a primeira vez. Acre-
dito que será bom para todos nós, 
pois passamos por um período di-
fícil. Agora pretendo participar de 
outras feiras, como a Expobento”, 
projeta.

A Estrela Multifeira terá 70 ex-
positores no ramo da indústria, 
comércio e serviços. O pavilhão 
cedido no Porto é o mesmo da edi-
ção anterior, em frente a Praça de 
Alimentação.

Concurso Leiteiro é uma das novidades no setor do agronegócio. Nove produtores de Estrela estão inscritos

Pigatto está animado 
com a volta das feiras 
regionais
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CULTURA, DIVERSÃO E GASTRONOMIA
Tradição alemã

O Minifestival do Chucrute 
é um dos grandes atrativos da 
Estrela Multifeira. O espaço, 
montado próximo à entrada no 
Porto de Estrela, tem as danças 
típicas e a gastronomia alemã 
em evidência. São 300 metros 
quadrados de área coberta e 
um beer garden, onde, além das 
apresentações dos grupos fol-
clóricos, também será servido 
um café colonial. 

Serão cerca de 300 dançari-
nos e a gastronomia estará a 
cargo da comenda do festival, 
a qual servirá um buffet por kg 
idêntico ao do evento tradicio-
nal, com especialidades quentes 
e frias, como tortas, pães, bolos, 
linguiças, salsichas, nata e chi-
mia. Os grupos também farão 
apresentações no palco do Es-
paço Cultural da feira.

A volta dos
shows estaduais

A programação artística da Es-
trela Multifeira começa já nesta tar-
de, com atrações recreativas volta-
das às escolas municipais. O ponto 
alto do dia serão as apresentações 
das orquestras do Colégio Martin 
Luther, de Estrela, e do município 
de Candelária. 

No sábado, 30, destaque para o 
Festival Kids, uma atração voltada 
ao público infantil. No domingo, 

31, o humorista Guri de Uruguaia-
na e o conjunto tradicionalista Os 
Serranos puxam a fila de apresen-

tações.
No outro fim de semana, segue 

a programação cultural. O músico 

Armandinho & Banda fará o princi-
pal show do dia 6, sábado. Ele sobe 
ao palco do Porto de Estrela às 22h. 

Por fim, no encerramento da Multi-
feira, a banda Os Atuais leva ao pú-
blico 50 anos de sucessos.
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Sindicatos temem alta do desemprego 
com o fim da desoneração da folha
Projeto que prorroga 
medida até 2026 
tramita na Câmara, mas 
encontra resistência

PAÍS

A lei que reduz a taxa de 
recolhimento do Insti-
tuto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) feito 

pelos patrões está prevista para 
terminar no dia 31 de dezembro. 
Pelo texto, que abrange 17 seto-
res econômicos, em vez de pagar 
20% sobre a folha de pagamento 
do funcionário, o tributo pode ser 
calculado a partir da receita bruta 
da empresa, com percentual entre 
1% e 4,5%. 

Por um lado, representa uma re-
dução no custo de contratação de 
trabalhadores. Do outro, é menos 
dinheiro que entra nos cofres pú-
blicos.  A desoneração repercute 
em âmbito nacional.

Em setembro, a Comissão de 
Finanças e Tributação da Câmara 
dos Deputados aprovou a prorro-
gação da medida até 2026. Atual-
mente, o tema está parado na Co-
missão de Constituição e Justiça, 
ainda sem prazo para análise. Re-
lator inicial do projeto, Jerônimo 
Goergen (PP-RS) defende que a  
extensão significaria a garantia de 
milhares de empregos e é o único 
caminho possível,

Sindicatos estimam que entre 
três e seis milhões de postos de 
trabalho sejam fechados se não 

ARQUIVO A HORA

ARQUIVO A HORA

mais empregam devem receber 
um tratamento diferenciado. Por 
isso, a prorrogação é vista como 
fundamental. Caso contrário, em-
presas terão de rever operações e 
demissões não estão descartadas. 
“A solução ideal seria expandir a 
desoneração para todos, mas com 
uma cobrança menor de impos-
tos”, afirma Roberto.

O vice-presidente do Sindica-
to das Indústrias da Construção, 
Mobiliário, Marcenarias, Olarias 
e Cerâmicas para a Construção, 
Artefatos e Produtos de Cimento e 
Concreto Pré-Misturados do Vale 
do Taquari (Sinduscom-VT), Jairo 
Valandro, declarou que apenas os 
prestadores de serviço são impac-
tados. No caso das incorporado-
ras, não há efeito prático. Sem a 
medida, haveria, sim, um aumen-
to dos custos e empresas precisa-
riam se adequar ao novo cenário. 

Histórico
Em 2020, o presidente Jair Bol-

sonaro chegou a vetar a continui-
dade da desoneração para este 
ano. Contudo, houve derrota no 
Congresso e a ampliação foi con-
cretizada. Derrotado, o Planalto 
moveu uma ação direta de incons-
titucionalidade (ADI) junto ao Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

Nela, alega que a mudança 
provocou um impacto fiscal de 
quase R$ 9 bilhões. O assunto 
tramita na corte e influencia nos 
movimentos da Câmara. Se o 
STF aceitar, as empresas terão de 
recolher a contribuição previden-
ciária de forma retroativa. 

houver um desfecho positivo ainda 
em 2021. Entre os setores abrangi-
dos estão o de calçados, call center, 
construção civil, confecção, tecno-
logia da informação, comunicação, 
couro, transporte, veículos e têxtil.

Indecisões
O ministro da Economia, Paulo 

Guedes, é contrário à continuidade 
da desoneração nos atuais moldes. 
Segundo ele, o custo apenas em 
2022 seria de R$ 8,3 bilhõe. Esse va-

lor, no entanto, não está previsto no 
orçamento. Uma alternativa pensa-
da é até a ampliação para mais áreas, 
desde que houvesse alguma com-
pensação. Contudo, isso acarretaria 
na criação de um imposto digital ou 
o retorno da Contribuição Provisó-
ria sobre Movimentação Financeira 
(CPMF). Porém, a ideia encontra 
resistência no Congresso.

Na defesa da medida, está o mi-
nistro do Trabalho, Onyx Loren-
zoni. Ele fala em manutenção  por 
até três anos, a fim de dar tempo 

para a economia recuperar o fô-
lego.  Em evento da Federação de 
Entidades Empresariais do Rio 
Grande do Sul (Federasul) na 
quarta-feira, 27, o titular da pasta  
falou em um acordo entre gover-
no, Câmara e Senado. 

Reflexos no Vale
Para o presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores das Indústrias 
Calçadistas de Teutônia (Sitical-
te), Roberto Müller, os setores que 

Forte na região, indústria calçadista é um dos setores beneficiados pela desoneração

Governo do Estado deve publicar um decreto com as informações detalhadas nesta sexta-feira, 29

Retorno obrigatório às aulas deve ocorrer em 3 de novembro
ESTADO

Após anunciar a volta obrigatória 
das aulas presenciais em todos os 
níveis nos ensinos público e privado, 
o Governo do Estado deve publicar 
um decreto com as informações deta-
lhadas nesta sexta-feira, 29. O docu-
mento terá validade imediata e a re-
tomada está prevista para a próxima 
quarta-feira, 3, em função do ponto 
facultativo e do feriado de Finados, 
transcorridos no começo da semana.

Conforme o governador Eduardo 
Leite, a pandemia foi responsável 
por tirar muitas vidas e impactar no 
aprendizado e futuro das crianças e 
adolescentes. Para o chefe do Exe-
cutivo, o retorno dos estudantes está 
abaixo do esperado e a obrigatorie-
dade do retorno às atividades presen-
ciais visa impedir que esse cenário se 
prolongue por tempo indeterminado. 

Além disso, a maioria não permanece 
em isolamento. A demanda também 
teria partido de representantes das 
redes municipais e particulares.

Exceções
Anunciados pelo Piratini, casos 

excepcionais serão abrangidos 
pelo decreto. Entre elas, condi-
ções médicas específicas e comor-
bidades. Equipes das secretarias 
estaduais da Educação e Saúde 
trabalham no detalhamento des-
sas situações e como vai ser feito 
o controle para que o aluno possa 
manter a realização das atividades 
escolares em regime remoto. Um 
dos temas  discutidos entre as par-
tes é sobre a necessidade ou não de 
comprovar a imunização contra a 
covid-19 para ter acesso às insti-
tuições de ensino. 
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Slan recebe recursos do Instituto BRF
Por meio do projeto 
Vidas na Quarentena, 
entidade foi 
contemplada em 
edital da empresa

LAJEADO

Investir em iniciativas que 
contribuem para reduzir os 
efeitos da pandemia na co-
munidade é o objetivo do edi-

tal Fundo Nossa Parte Pelo Todo, 
do Instituto BRF, que foi dividido 
em quatro etapas. Na terceira fase, 
a Sociedade Lajeadense de Atendi-
mento à Criança e ao Adolescente 
(Slan) foi uma das iniciativas con-
templadas, com o projeto Vidas na 
Quarentena. 

A proposta foi uma das seleciona-
das na frente Segurança Alimentar e 
Proteção Social, e busca identificar 
as demandas de atendimento das 
crianças, adolescentes e famílias 
atendidas pelos três centros da Slan. 

De acordo com a assistente so-

cial da entidade, Tamara Vedy, o 
projeto consiste em uma capacita-
ção dos colaboradores da institui-
ção com um profissional da área 
da saúde mental, a fim de acolher 
da melhor forma as necessidades 
dos assistidos durante o período de 
pandemia. 

“A proposta é que eles façam 
relatos ou desenhos sobre a rotina 
neste período. Isso resultará no 
diário da quarentena e, por meio 
dele, serão identificadas as deman-

das de atendimento e encaminha-
das para a rede socioassistencial”, 
destaca Tamara. Os 45 relatos e 45 
desenhos serão impressos e dis-
tribuídos nos centros da Slan e no 
Instituto BRF. 

50 selecionados
No total, foram recebidas mais 

de 370 inscrições nas quatro eta-
pas do edital, e 50 iniciativas fo-
ram selecionadas, somando R$ 

1,8 milhão em investimentos. Os 
projetos foram divididos em áreas 
como a Geração de Trabalho e 
Renda, Saúde e Ações Emergen-
ciais, Segurança Alimentar e Pro-
teção Social. A última fase ainda 
será divulgada. 

“Desde o início da pandemia 
temos voltado nossos esforços em 
ações de apoio nas comunidades 
onde a BRF está presente. Nosso 
compromisso é diminuir os efei-
tos causados pela Covid-19 nes-

Por meio de um diário de quarentena, projeto busca identificar demandas da entidade no período de pandemia 

DIVULGAÇÃO

ses locais e aumentar a resiliência 
dos que vivem em situações vul-
neráveis”, comenta Bárbara Aze-
vedo, gerente do Instituto BRF.

Participaram do edital organi-
zações da sociedade civil (OSCs), 
prefeituras, governos estaduais e 
hospitais com propostas que con-
templaram atendimentos gratuitos 
pela rede SUS. Nesta etapa, foram 
escolhidos projetos nos estados de 
Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Paraná, Per-
nambuco, Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina e São Paulo.

Editais anteriores
Nas duas primeiras etapas do 

edital, outras duas entidades de 
Lajeado foram contempladas. Na 
primeira, a prefeitura de Lajeado 
foi selecionada com a iniciativa 
para Inclusão Produtiva e Inte-
ração Social, na frente na frente 
Geração de Trabalho e Renda. Na 
segunda, foi a Fundação Vale do 
Taquari de Educação e Desenvol-
vimento (Fuvates), com o progra-
ma de reabilitação da pessoa aco-
metida por covid-19, na frente 
Saúde e Ações Emergenciais.
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• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

JANDIR LUIZ VINCI-
GUERRA, 73, faleceu 
ontem, 28. Sepultamento 
será às 11h desta sexta no 
Cemitério da Linha Zanella, 
em Doutor Ricardo. 

SILVÉRIO ZIMMER-
MANN, 69, faleceu ontem, 
28. Sepultamento foi no Ce-
mitério Católico de Estrela.

MARLI MARIA SCHE-
FFLER, 64, faleceu na 
quarta-feira, 27. Sepulta-
mento foi ontem no Cemité-
rio Evangélico do Florestal.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Lajeado terá vacinação hoje 
apenas para maiores de 18 anos

de hoje e retorna apenas na quarta-
feira, dia 3. Não haverá vacinação 
neste fim de semana.

Hoje, a vacinação segue no Par-
que do Imigrante e Posto de Saúde 
do Centro, das 8h às 14h. Será feita 
a primeira dose para adultos maio-
res de 18 anos, a segunda dose para 
quem está na data de completar o es-
quema vacinal e doses de reforço.

 
Calor

A partir de quarta-feira, 3, não 
terá mais vacinação no Parque do 
Imigrante em razão do calor e das 
condições inadequadas para man-
ter as vacinas. 

No Posto do Centro também não 
terá mais vacinação. O único ponto 
de vacinação será o CAPS Adulto, 
na rua Saldanha Marinho. No local 
terão quatro equipes de vacinadores 
para atender as demandas.

O município aguarda o recebimen-
to de uma nova remessa de vacinas 
para retomar a vacinação de Dose 1 
em todos os grupos prioritários.

LAJEADO

 

A vacinação de primeira dose 
para pessoas maiores de 18 
anos será retomada em La-
jeado. Adolescentes de 12 a 

17 anos ficam de fora desta vez. 
Em razão dos feriados na segun-

da-feira, 1º (transferência do feriado 
do Dia do Servidor Público, em 28 
de outubro) e na terça-feira, dia de 
Finados, a vacinação encerra às 14h 



18/11, 25/11, 02/12, 09/12  
e 16/12 – 10 vales de R$ 300 
+ 4 vales de R$ 500
23/12 – 10 vales de R$ 300 
+ 4 vales de R$ 500 + 1 vale 
de R$ 5 mil
27/12 – 10 vales de R$ 300 
+ 4 vales de R$ 500 + 1 vale 
de R$ 10 mil 

Agenda de 
sorteios
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Senhora
(bras.)

Formato
do ímã de
desenhos
animados 

"Toda (?) é
burra", dito
de Nelson
Rodrigues 

Despro-
vida de

desfecho

Zona (?):
pântano,
charco ou 
brejo (Biol.)

(?) Ribeiro:
estrelou a 
abertura do
"Fantástico"

"Música",
em MPB 

Silvio Luiz,
locutor

esportivo
paulistano

Capitão-
(?), título
de donatá-
rio (Hist.) 

Condição
violada
pelos

paparazzi

Base dos
poderes 
de Harry

Potter

Lua de Jú-
piter com
atividade
vulcânica

Veículo
público al-
ternativo

(ing.)

Estrutura
como a
Golden

Gate (EUA)

Divisão 
da quadra 
de vôlei 

Forma en-
genheiros 
do Exército

(sigla)
14-(?),

invenção
de Santos
Dumont  

Patriarca
bíblico

Angenor de
Oliveira: o

Cartola
(MPB)

Indivíduo
que faz

prognós-
ticos

Estado do
pico da

Bandeira
(sigla) 

Tablet da
Apple
Moeda

japonesa

Saudável

Romance
de José 

de Alencar

Carcome
Objetos de
estudo do
enólogo

Tomar uma direção
Fruta preferida dos

Minions
(Cin.)

Úvula
(Anat.)

Arma que
se tornou

símbolo da
Austrália

Arrimo
Esperidião

 Amin,
político 

Análise
comum em
sites sobre

Cinema 

(?) Leão: 
a Musa 

da Bossa
Nova

Prejudicial
Pelo

comprido
de cavalos

Alcoólicos
Anônimos

(sigla)
Escuro

Mono-
grama de
"Pedro"

A estátua
da Vênus
de Milo,
por seu
material

Base da
porcenta-
gem (Mat.)

Fechar

É confundido com a
sinuca O filme
exibido na "Super

Estreia", do Telecine

Arroubo

(?)-mitzvá, cerimônia
judaica (?) Holm,

ator 
inglês

Alerta, 
em inglês
Mililitro

(símbolo) 

Aves de
rinhas

 Evento musical
comum em 

cidades
serranas

RACF
BUMERANGUE

CAMPAINHAS
NARATALERT
ARUIMOI

INCONCLUSIVA

BARAAMSL
IANIPAD

INTIMIDADE
MARMOREAROI
POINVAN

CEMDEMIV
TAPARNOE

JOGODEBILHAR
INEDITON

VATEESSÃO

3/ian — van. 5/alert. 8/marmórea. 9/campainha. 10/bumerangue.
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3/ian —
 van. 5/alert. 8/m

arm
órea. 9/cam

painha. 10/bum
erangue.

HORÓSCOPO

LIBRA: Seu jeito criativo, 
simpático e encantador 
deve te ajudar a fazer exce-
lentes contatos. Há sinal de 
sucesso com educação.

ESCORPIÃO: A área profis-
sional está em destaque e 
tudo indica que vai querer 
conquistar reconhecimento, 
popularidade e riqueza.

ÁRIES: Com a entrada da Lua 
no seu paraíso astral, sua auto-
estima deve ficar nas alturas e 
você tem tudo pra mitar.
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Lajeado Brilha 
2021 inicia 
na próxima 
segunda-feira

LAJEADO

O Lajeado Brilha 2021 dis-
tribuirá cem vales-com-
pras que totalizam R$ 50 
mil. A campanha de Na-

tal da CDL inicia nesta segunda-fei-
ra, 1º, e se estende até 27 de dezem-
bro em mais de 150 estabelecimentos 
do município. 

Ao todo, serão sete sorteios (18 e 
25 de novembro, e 2, 9, 16, 23 e 27 
de dezembro), sendo os prêmios nos 
valores de R$ 300, R$ 500, R$ 5 mil e 
R$ 10 mil. Para participar, é necessá-
rio efetuar compras de valor igual ou 
superior a R$ 80 nas lojas participan-
tes e depositar os cupons nas urnas 
até 26 de dezembro.

Os contemplados receberão vales 
denominados de “Pila CDL Lajea-
do”, cujo valor sorteado será entre-
gue fracionado em diversos “Pilas”, 
permitindo que as trocas ocorram em 
mais de um estabelecimento, o qual 
deverá, obrigatoriamente, ser inte-
grante da campanha. Além da pro-
moção de vendas, o Lajeado Brilha 
2021 vai repetir a fórmula de 2020 e 
manterá o caráter solidário, doando 
um montante de R$ 16 mil para 16 
entidades da cidade cadastradas na 
ONG Parceiros Voluntários.

O Lajeado Brilha 2021 tem o pa-
trocínio de Brincasa, Sicredi e STR 
Lajeado, e apoio da administração.

Premiação distribuirá 
R$ 50 mil em prêmios

Serão sete sorteios a 
partir de 18 de novembro

DIVULGAÇÃO

TOURO: Se trabalha em casa, 
deve se sentir à vontade pra 
fazer suas coisas. Há sinal de 
transformações ótimas na 
profissão.

GÊMEOS: Pode ter sucesso 
e encher o bolso com asso-
ciações, contratos e assuntos 
legais. Os estudos tendem a 
abrir os seus horizontes.

CÂNCER: Seu bom gosto 
e altos padrões de beleza 
devem te ajudar a ganhar mais 
dindim, sobretudo se trabalha 
com moda, estética ou artes.

LEÃO: Pode ter facilidade para 
escolher com que se associa 
e faz parcerias, conseguindo 
vantagens materiais.

VIRGEM: Se busca um 
amorzinho, melhor não dar 
match no primeiro crush que 
pintar apenas por não curtir 
ficar só, ok?

SAGITÁRIO: Seu lado anima-
do e expansivo está em des-
taque e te ajuda a brilhar no 
trabalho, sobretudo na área 
de ensino ou exportação.

CAPRICÓRNIO: À tarde, 
deve rolar chuva de dinheiro 
e boas chances de ter sucesso, 
receber um bônus no traba-
lho e atrair mais grana.

AQUÁRIO: Tudo indica que 
seu signo vai querer receber 
atenções e estará mais soci-
ável, expansivo e simpático 
com as pessoas.

PEIXES: Além de 
contar com a ajuda 
de colegas ou chefes, 
pode ter sucesso e 
crescer na profissão.
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DIVISÃO DE ACESSO

A UM JOGO DA 
SEMIFINAL

Em uma situação con-
fortável, o Lajeadense 
recebe o Cruzeiro, pela 
partida de volta das 

quartas de final da Divisão de 
Acesso. Depois de vencer por 2 a 
0 no jogo de ida, o time pode até 
perder por um que está classifica-
do para semifinal. 

Lajeadense vende 
ingressos para partida 
contra o Cruzeiro, 
amanhã, às 19h

EZEQUIEL  NEITZKE
ezequiel@jornalahora.inf.br

GENTE QUE FAZ

A Liga Travesseirense de Futebol Amador (Litrafa) pro-
moveu a entrega de prêmios do Campeonato Municipal 
de campo na última sexta-feira e um dos premiados foi 
Marcos Rempel. Presidente do Travesseirense, recebeu 

o troféu de melhor dirigente. Prêmio merecido por todo o traba-
lho e dedicação que tem em prol ao clube.

INSPIRAÇÃO
Ligia Pedroso dos 
Santos e Maria 
Luzenilda Oliveira 
concluíram sorrin-
do as provas de 5 e 
10 quilômetros do 
Circuito dos Vales. 
As atletas servem de 
inspiração para os 
que estão entrando no 
mundo das corridas.

FASE BOA

CLICK

Maicon Amo-
rim foi eleito o 
destaque da Copa 
Serrana. Com 
gols em todas as 
partidas da fase 
eliminatória, aju-
dou o São Luiz a 
conquistar o título 
da competição.

Na segunda-feira, 
o ex-jogador 
Tinga esteve em 
Lajeado para uma 
ação na Rabaiolli 
e Compagnoni. 
Na ocasião fez 
um registro com 
todos os colabora-
dores da empresa.

O jogo contra o Cruzeiro ocorre 
no Estádio Alviazul, a partir das 
19h. Para a partida, os ingressos 
estão a venda por R$ 20 a arqui-
bancada e R$ 30 a cadeiras. Eles 
são disponibilizados nas lojas 
DMF do Centro e do Shopping, 
Posto Fascina, Mercado do João 
no Bairro das Nações, Tonho Au-
tomóveis, Secretaria do clube e 
pelo whats 3710-1911. Sócios em 
dia e crianças até 12 anos não pa-
gam entrada. 

O clube também está sorteando 
uma camisa e dois ingressos por 
meio do Pix. Quem quiser parti-
cipar, basta enviar R$ 10 para o 
CNPJ 22359762000111. Após o 

pagamento, é necessário enviar 
um comprovante para o whats do 
clube pelo 51 3710-1911. 

NOVA DISPENSA
O Lajeadense anunciou nes-

sa quarta-feira que o atacante 
Ramon Tressoldi não faz mais 
parte do grupo de atletas. Se-
gundo Rennê Franco, executivo 
de futebol, o jogador foi afasta-
do por indisciplina. Ramon é o 
terceiro a ser mandado embora 
em duas semanas pelo mesmo 
motivo, os outros foram o late-
ral-esquerdo Rafael Franco e o 
goleiro Dida. 

Lajeadense venceu o Cruzeiro no jogo de ida por 2 a 0 e está muito perto da vaga para semifinal

MATHEUS PÉ/DIVULGAÇÃO
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VOLEIBOL

CML/AVATES REPRESENTA O VALE
Atletas da categoria 
Sub 14 viajam na 
sexta-feira para o 
Rio de Janeiro

As atletas da categoria Sub 
14 do CML/Avates em-
barcam, nesta sexta-fei-
ra, para o Rio de Janeiro. 

Elas disputam os Jogos Escolares 
Brasileiros - JEB’s 2021. 

Nesse domingo, dia 24, as meni-
nas fizeram um torneio preparató-
rio para os jogos. Nos últimos dias, 
os treinos vêm se intensificando 
para a disputa, que vai reunir equi-
pes de mais de 20 estados brasilei-
ros no voleibol. 

Conforme o presidente e co-
ordenador técnico do CML/
Avates, Rodrigo Rother, todas 

DIVULGAÇÃO

Atletas intensificaram os treinos nas últimas semanas para a competição nacional. Torneio inicia no domingo

as equipes começam competindo 
entre si e, posteriormente, são 
disputados os títulos das séries 
Ouro, Prata e Bronze. 

O CML/Avates representa-

rá o Rio Grande do Sul  porque 
foi campeão dos últimos Jogos 
Escolares do Rio Grande do Sul 
- JERGS 2019. “Para a gente é 
uma honra representar o Estado 

e já viemos fazendo isso há algum 
tempo. Mas fazer isso depois de 
uma pandemia, depois de termos 
ficado tanto tempo parados, é es-
pecial. Essa retomada das compe-

BOM RETIRO DO SUL

PARQUE PÔR DO SOL RECEBE 
CIRCUITO VÔLEI DE PRAIA

O SESC de Lajeado e a Secretaria 
de Turismo, Esporte e Lazer (STEL) 
de Bom Retiro do Sul promovem 
nos dias 6 e 7 de novembro, a tercei-
ra etapa do Circuito Vale do Taquari 
de Vôlei de Praia. Os jogos serão no 
Parque Pôr do Sol. 

No dia 6, a competição será para a 
categoria feminina, a partir das 13h30. 
No dia 7, será a vez da categoria mas-
culina, a partir das 8h. A competição 
terá premiação ao final da etapa, com 
troféus para os três primeiros coloca-
dos em cada naipe, além do ranking 
geral, que será dividido em dupla e in-
dividual ao final do campeonato. 

Mais informações podem ser obti-
das com o SESC Lajeado, pelo telefone 
e WhatsApp (51) 3714-2266. 

tições nacionais nos deixa muito 
felizes”, salienta Rother. 

Para as atletas, Rother afirma 
que a competição também agre-
gará tecnicamente. “É uma com-
petição de um nível que faz com 
que nossas atletas se desenvol-
vam mais, elas têm contato com 
o que há de melhor no voleibol 
brasileiro. É uma experiência 
sensacional para atletas em for-
mação”, enfatiza. 

OS JEB’S 2021 
Os Jogos Escolares Brasileiros 

- JEB’s 2021 têm início no dia 29 
de outubro e se encerram em 5 de 
novembro. A competição, aber-
ta a estudantes de 12 a 14 anos, 
terá mais de 5 mil estudantes, em 
diversas modalidades, das 27 uni-
dades da Federação. 

DIVULGAÇÃO

A competição terá premiação ao final da etapa, com troféus para os três 
primeiros colocados em cada naipe, além do ranking geral

Competição terá a disputa de dez modalidades, entre elas o futebol

EZEQUIEL NEITZKE

ABERTÃO DA LANGUIRU

TORNEIO INICIA NO 
DIA 3 DE DEZEMBRO

Menos de duas semanas de-
pois de encerrar a edição 2019 
do Abertão. A Languiru começa 
a planejar a temporada 2021/22. 
Com novidades, os torneios de-
vem iniciar no dia 3 de dezembro. 

Neste ano, o torneio de futebol 

sete será disputado nos naipes fe-
minino, Sub-20, livre, veterano e 
master, todos no masculino. 

Haverá ainda torneio de bolão, 
canastra, vôlei de areia e futevô-
lei. As inscrições se estendem até 
o dia 15 de novembro.
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Sol com 
algumas nuvens. 
Não chove.


